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ticamente pelo Alto Paranatinga e Rio Verde, os caiabis mataram os se­
ringueiros e levaram suas degoladas a suas aldeias. 

Em 1900 urna da qual fazia parte o salesiano D. Bálzo­
la, pretendía pacificá-los. Os caiabis se deixaram-ver em diversos lugares 
do Alto Paranatinga, para recolher cautelosamente os presentes que lhes 
deixavam, porém náo se deu um contato propriamente dito. 

Nos anos seguintes se sucederam novas e novos confli­
tos. Em 1901 um explorador, atacado pelos caiabis, revidou e massacrou 
um bom número deles. 

Em 1910 se conta que alguns caiabis mataram o "gerente" de um 
seringa!, M.F. Valois Velho, e urna subseqüente matou muitos 
caiabis e raptou seus filhos. 

Grünberg nota acertadamente que "os caiabis mantiveram sua ati­
tude de resistencia ativa até pelo menos 1927,_ o que teve por conseqüen­
cia sua mas preseivou a tribo como um todo fechado". 

Pelos anos de 1920, o interesse pela borracha decaiu bruscamente, 
e a de seringueiros ficou consideravelmente reduzida. Por esta 
data, escreve Max Schmidt, em um informe de 1927: 

Os seringueiros já haviam penetrado várias ve-zes no território dos ca.iabis, que tole.­
ravam estas até um certo ponto, durante a seca, sem cometer h.ostilida­
des. Mas, antes das chuvas, costumavam espalhar flechas pelo caminho, para obrigar a saída 
do seu território; os seringueiros respeitavam esta para evitar as hostilidades dos 
caiabis. 

Outro tipo de contato é aquele que se estabeleceu, neste período, 
por parte da Comissáo Rondon e o SPI. Urna organizada por 
Rondon e comandada por Antonio Pyrineus de Sousa, percorreu em 
1915 o Teles Pires. O relatório desta pode ser considerado a 
melhor fonte etnográfica sobre os caiabis1

• A de Pyrineus de 
Sousa entrou em contato mais ou menos distante com os caiabis em 
versas ocasióes, entre os dias 8 e 18 de maio. Durante estes dias, houve 
trocas de presentes - machados, facóes e contas de vidros - por alguns· 
enf eites indígenas. Os caiabis apareciam em grupos de cem e até duzen­
tas pessoas. Os presentes acabaram, e os caiabis, vendo suas expectativas 
insatisfeitas, deram claras mostras de hostilidade. A teve que 
se retirar apressadamente, e ainda foi perseguida. O intento de um con-

1. Em 1970, Georg Grünberg publicou um trabalho com novas sobre os caiabis; "Beitrii­
gc zur Ethnographic der Kayabi" para a Etnografía dos Kayabi do Brasil Central"]. 
Archiv für Volkerkunde, Viena, 24. Há, cm portugues, uma tradu?o de Eugénio Wenzel, s/d. 
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tato pacífico e estável náo se realizou nesta ocasiáo, apesar da boa vontade 
e coragem do comandante Pyrineus de Sousa. Dentro da mesma linha de 
a~o, se situa a cria~o de um posto do SPI para os caiabis. Em 1922 foi 
fundado, no Rio Verde, o Posto Pedro Dantas. Dois anos depois era des­
truído totalmente pelos caiabis, morrendo dois funcionários no ataque. 
Em meados de 1925, o posto foi restabelecido na margem esquerda do Te­
les Pires, 180 km rio acima da desembocadura do Rio Verde. Um grupo 
caiabi chegou ali em 1926, porém em 1927 mataram outro funcionário do 
posto. Quando o famoso etnólogo alemáo, Max SchlJlidt, chegou ali, em 
mar~o do mesmo ano, o ambiente estava tenso. A desconfian~ dos ín­
dios, a apreensáo de Schmidt de que pretendiam matá-lo e os ataques de 
malária impossibilitaram grandemente qualquer trabalho científico. De 
fato, no mesmo ano de 1927, em junho, uma tropa do posto foi atacada 
pelos caiabis, que levaram quatro ca~s de brasileiros a suas aldeias. 
Conforme informa~áo dos mesmos caiabis ao Pe. J oáo, levaram para casa 
as ca~s dos trés homens; a da mulher, jogaram fora no mato. 

Podemos considerar o período que vai de 1928 a 1966 como o mais 
crítico para a sobrevivéncia física e cultural dos caiabis. 

A primeira etapa deste período se caracteriza por um movimento 
dos caiabis no rio Teles Pires, ou Sáo Manoel, ababco, devido em grande 
parte a situa~áo política dos .anos 30, que debcou o SPI sem recursos. Pelo 
menos desde 1936 aparecem na desembocadura do Teles Pires, no Ta­
pajós, como póde documentar Curt Nimuendajú. 

Sobre o grupo caiabi do Babeo Teles Pires, escreve um antropólogo 
do Museu Goeldi: 

Com o recesso sofrido pelo SPI ap6s 1930, alguns grupos ca.iabis foram descendo o 
Teles Pires, localizando-se um desses bandos a margem esquerda desse rio, um pouco acima 
da cachoeira Sete Quedas. Dali partiram para atacar barracOe.s e seringais, determinando 
reclama~es e farto noticiário em Belém e Rio de Janelro. Em 1941, ap6s reorganiza~o do 
SPI, foi fundado o Posto Caiabi a margem direita do Teles Pires, um pouco abaiJco da ca­
choeira Sio José. Ainda naquele ano com~ os caiabis a freqilentar o Posto e, em 1942, 
um grupo desses fndios se transferia para sua proxirn.idade. 

Este posto estabeleceu-se em latitude 8°24'5" Sul. 
Talvez o mais característico dos caiabis, relacionado com este pos­

to, seja sua paulatina integra~o no seringa!, incentivada pelo SPI. 
Em 1955 o "capitáo" caiabi Luiz Fran~ cuja maloca se encontra­

va náo muito distante do Pebcoto de Azevedo, informava ao Pe. J oáo 
Domstauder que havia ~aquele posto caiabi 43 pessoas com pouca comi­
da, sem roupas, tratadas a gritos pelo encarregado. 
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Em 1966 alguns deles foram atraídos até o Parque Nacional do 
Xingu, através da Opera~o Caiabi, empreendida pelos irmáos Villas­
-Boas. Um caiabi de Tatuí, em visita a reserva do Teles Pires, contou 
quatorze patrícios em 1981. 

No Alto Teles Pires, em substitui~áo ao Posto Pedro Dantas, foi 
criado em 1929 o Posto José Bezerra. Nos primeiros tempos, os caiabis 
se mostraram receosos e agressivos. Só de 1940 em diante com~ram a 
ficar lá mais estavelmente. Na proximidade do posto, a apenas 200 m, 
havia um barracáo de seringueiros, cuja influencia sobre os caiabis se 
tornou realmente perniciosa. A permanencia dos caiabis neste posto os­
cilava consideravelmente. Em 1953 as presen~ efetivas eram de 23 pes­
soas; em 1954, 42; em 1955, 31; em janeiro de 1956, 28. 

Em diversas visitas realizadas, o Pe. Joáo, de quem tomamos as ci­
fras anteriores, encontrou os caiabis num estado lastimável, em termos 
de saúde, e descontentes pelo trato que recebiam. Em 1955, Pe. Joáo 
apresentou um informe ao Sr. Calmon do SPI de Cuiabá, transmitindo as 
queixas dos caiabis de que o posto estava muito longe ao sul. O Sr. Cal­
mon declarou que o SPI fez o que póde: "Quem quiser aproveitar do pos­
to que venha". 

Tanto nos postos como nas malocas do Teles Pires, a influencia 
mais deletéria sobre os caiabis vinha do contato com os seringueiros e 
seu sistema de explora~áo. O chamado "terceiro ciclo da borracha" se 
inicia em 1942, porém a volta maci~a de seringueiros as selvas do hábitat 
caiabi só se intensifica na década de 50, com a expansáo da firma Erion 
(Empresa Rio Novo Ltda.), dos irmáos Mario e Renato Spinelli. Em 
1951 esta firma se estendia desde o Rio Novo até o Paranatinga, pene­
trava o Rio Verde e alcan~ava o paralelo 12 no Teles Pires. 

Cerca de 180 feitorias e seis barracóes ocupavam 248 seringueiros, 
só com 45 mullieres e 29 crian~s. Entre estas 322 pessoas, poderia haver 
talvez caiabi a servi~o do seringa!, porém náo consta documentalmente. 
Em 1953 havia já urna feitoria ao lado da aldeia de Purutaí, a 373 km rio 
abaixo do Posto José Bezerra! Alguns índios trabalhavam para os serin­
gueiros, que facilmente abusavam da ingenuidade deles.-

Em 1955 se encontravam uns dez seringueiros a uns 40 km antes 
da boca do Peixoto de Azevedo, junto a maloca de Luiz Fran~, caiabi. 

A situa~áo, inicialmente amistosa, rapidamente se tornava confli­
tiva, e os caiabis come~avam a sentiri.se estranhos em sua própria ter­
ra. Em 1955, por exemplo, o diário do Pe. Joáo registra um fato que 
se tornou típico para os índios que tem servido aos "civilizados": 
"6/6/55 - Náo tem mantimento no local (aldeia de Purucatu, no Jagua-
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ru) porque se atrasou no trabalho, devido a compromissos com um serin­
gueiro". 

Em 1953, os caiabis do Rio dos Peixes chegaram até a desemboca­
dura do Arinos, mostrando querer entrar em contato com os seringuei­
ros. :Confundidos com os canoeiros erigpactsas, que naquele tempo hosti­
lizavam os seringueiros, foram recha~dos a tiros. Segundo o relato de 
Júlio Carlos Ferreira, que trabalhou durante anos na regiáo do Arinos e 
Rio dos Peixes, era o mes de agosto de 1953, e a barraca de um serin­
gueiro havia sido "visitada" e depois queimada pelos canoeiros. 

Na descida de José Pinto e Francisco de Brito, passando pela barra do Rio dos Pei­
xes, viram índios na beira do rio na margem direita ( descendo ), como que os índios parece 
que queriam falar com estes, pelos seus modos francos a beira do rio em lugar limpo, tinha 
até índio em cima da pedra dentro do ~o. Os dois passageiros com medo, pelo aconteci­
mento, o Francisco deu um tiro de 22 neles, nao acertou devido a distAncia e os índios cor­
reram e entraram no mato ... soubemos que estas tnbos da margem direita do rio Arinos, a 
quem Francisco Brito atirou, eram índios caiabis, pois o índio José Caiabi já era civilizado e 
era ele que estava a frente do tiro. Diz o José depois também que a tempo queriam chegar 
nas barracas dos seringueiros, mas ficavam com medo que atirassem, como foi feito. Pensa­
ram eles que poderla ser estes índios que eram os tais que estavam fazendo ~ suas fa~­
nhas, pois nao conhecia-se as tnbos que existía aí, porque tudo aí era novo (pp. 20-21, ma­
nuscrito, datado em Diamantino, janeiro de 1968, Arquivo da MIA). 

Foi neste ano [1955) que soube que o Pe. Joáo tinha saído no rio Arinos, descendo 
pelo Rio dos Peixes, com alguns índios caiabis. Era a sua primeira expedi~o que fazia na­
quela zona. Assim ficamos sabendo que existiam índios caiabis no Rio dos Peixes (idem, 
p. 27). 

Em 1957 foi o primeiro ano que trabalhei no Rio dos Peixes. Foi o tempo que 
conheci de perto os índios caiabis, quando um dia do m& de junho, que chegava do servi­
~o por volta do meio-dia, topei algu!l8 índios caiabis, que estavam a minha espera, no por­
to aonde estava encostada a minha canoa, como já tinha informa~oes de pessoas que co­
nheciam esta tribo de índios caiabis, aí no Rio dos Peixes, náo fiquei com medo, era a pri­
meira vez que chegavam em minha barraca, e pelos seus modos tirei urna conclusáo exa­
ta que aqueles índios eram completamente pacíficos e gostavam de trabalhar com seringuei­
ros. Trabalhei naquele salto do Rio dos Peixes durante cinco safras consecutivas, sem­
pre tendo entrevistas com aqueles índios caiabis, e allás mesmo ajutório no servi~o (idem, 
pp. 46-48). 

O José Caiabi, a que Júlio Carlos se refere, é José Mairerú, que es­
teve depois muito ligado ao Pe. Joáo nas expedi9óes de pacifica~áo dos 
canoeiros erigpactsas. 

Deste modo, em 1953, a explora~o da borracha baixando pelo rio 
Arinos e com~ando a ocupar a desembocadura do Rio dos Peixes ou 
Tatuí, dava-se o primeiro contato pacífico com os caiabis que viviam nas 
cabeceiras deste rio, mas percorriam também o trecho abaixo do Salto. O 
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contato com os seringueiros se tornaria mais freqüente só a partir de 
1956, como se verá. . 

Para o futuro dos caiabis do Rio dos Peixes, o fato mais relevante 
deste período é, porém, o estabelecimento da Gleba Gaúcha pela Cono­
mali (Companhia Colonizadora Noroeste Mato-Grossense Ltda.), que se 
localiza nas imedia~óes do arroio Mestre Falcáo, na margem direita· do 
Arinos, e que no ano seguinte, 1956, daria origem a cidade de Porto dos 
Gaúchos. Esta funda~o abría o caminho a entrada maci~a de colonos e 
para novas cidades - Novo Horizonte e Juara _:.., que náo tardariam -a 
pretender todas as terras caiabis. 

Frente a invasáo de seringueiros e de colonos, a atitude dos caiabis 
estava sendo, nos últimos anos, de retrocesso - Pe. Joáo _observa um 
"recuo" evidente rio abaixo, já que encontrou a primeira maloca, a de 
Purutaí, na Cachoeira da Emboscada, a 374 km do posto onde Pyrineus 
de Sousa esteve no último encontro comos caiabis, em 1915. Este retro­
cesso teve um impacto maior com a migra~o para o Xingu, iniciada nos 
anos 1952-1953. 

A agressividade dos caiabis dos tempos passados havia diminuído, 
ainda que, pelos ~nos 40, tenham levado para suas aldeias do Rio dos 
Peixes duas cab~as de seringueiros do Alto Arinos. E em 1964 mataram 
outros dois, junto a aldeia de Temeoni, porque violaram mullieres. 

Ao mesmo tempo em que atuavam todas estas for~as desintegra­
doras e dispersivas contra os caiabis, surgiram dois tipos de a~o 
que procurariam, cada urna a seu modo, solucionar o problema da 
pressáo que as frentes pioneiras da sociedade nacional exerciam sobre 
os caiabis. 

Durante a expedi~o Roncador-Xingu, os irmáos Villas-Boas co­
m~ram desde 1949 a tratar com os caiabis. Tres deles se juntaram a 
expedi~o e se mostraram auxiliares eficazes. Os Villas-Boas souberam 
granjear a confían~ dos caiabis. Ante a situa~áo opressiva que viviam no 
Teles Pires, a proposta feita pelos Villas-Boas, de que se transferissem 
para o Xingu, foi recebida com agrado, especialmente pela gente mais 
chegada a Ipepuri. Em 1955 uns quarenta caiabis do Alto Teles Pires ha­
viam passado para o Xingu. 

No Parque Nacional do Xingu', fundado em 1961, os caiabis foram 
figuras "ponte", tanto na pacifica~áo de outras tribos como na adapta~o 
a vida indígena de elementos da "civlliza~áo". Pelos anos 1961-1962, a 
maior parte dos caiabis do Teles Pires já havia migrado para o Xingu. 
Seguiam em seu território os caiabis do Rio dos Peixes, cuJo contato com 
a sociedade nacional tinha-se iniciado timidamente em 1955 . 

• 
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Em 1966, Cláudio Villas-Boas planejou a Opera~áo Caiabi como 
fim de transferir os caiabis do Rio dos Peixes para o Xingu. 

Entre setembro e dezembro deste ano, migraram efetivamente 31 
indivíduos, incluída a aldeia do prestigiado Temeon~ para o Parque Na­
cional do Xingu. Estes, com outros treze procedentes do Baixo Teles P.i­
res, foram o último grande contingente que, no fim de 1966, se incorpo­
rou ao Parque. Ficavam assim em Tatuí os que recusaram .positivamente 
a proposta de transferencia, por náo quererem abandonar seu hábitat 
tradicional. De fato, se sentiam também ligados a um processo de conta­
to diferente, iniciado pela Missáo de Diamantino, a través do Pe. J oáo 
Evangelista Domstauder. 

Em agosto de 1950, os caiabis do Posto José Bezerra receberam a 
visita de um missionário da Prelazia de Diamantino, o Pe. Alonso Silvei­
ra de Mello. Impressionado com a boa acolhida e a boa disposi~áo mani­
festada, batizou naquela ocasiáo sete pessoas, entre elas o Sabino Kui, 
futuro "capitáo". Os caiabis batizados eram, em 1954, uns 28. Curiosa­
mente, a cerimónia do batismo dava lugar a 1:1ma festa, com baile ao mo­
do "sertanejo". 

Em 1953, Pe. Joáo com~ou a visitá-los sistematicamente, inician­
do urna catequese formal, já que muitos haviam sido batizados por ele­
mentos zelosos da popula~áo envolvente. Em 1954, descendo para ter 
contato comos caiabis "de ·baixo", chegou as primeiras malocas: Purutaí 
e Moane ( ou Cuiabano ). Para a história do contato, a documenta~áo des­
te missionário é significativa: levantou censos detalhados, tomou notas 
sobre a situa~áo de índios e seringueiros, registrou dados lingüísticos e 
etnográficos, captou fotograficamente aspectos da vida humana encon­
trada naquelas paragens. Por exeinplo, no Posto José Bezerra, em 1953 e 
1954, nos censos dos índios ali residentes, há nomes "cristáos" e tribais, 
idade aproximada, rela~óes de parentesco, as vezes procedencia e novos 
domicilios. 

Em 1955 o Pe. Joáo realiza urna travessia importante, que o leva­
ria a fazer o censo das cinco malocas do Teles Pires, onde moravam 103 
indivíduos. Através do Jaguaru e conectando com o Coatá, chegou as 
malocas do Rio dos Peixes, que também eram cinco e compreendiam 108 
caiabis. A existencia e acessibilidade dos caiabis do Rio dos Peixes ha­
via sido manifestada antes pelo "capitáo" Sabino, que mantinha com os 
ditos "patrícios" rela~óes freqüentes. (O "capitáo" Sabino foi a Tatuí 
em 1953, voltou ao Posto em 1954. Acompanhou o Pe. Joáo em sua via­
gem de 1954, porém, em vez de voltar ao Posto, seguiu de novo a Tatuí. 
De volta, Pe. Joáo o encontrou em 1955 na aldeia de Purukatu, no Jagua-
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ru.) Sabino se uniu a expedi~o do Pe. J oáo e foi seu intérprete habi­
tual, já na regiáo do Coatá observaram o campo de avia~áo que a expe­
di~áo Roncador-Xingu havia construído. Naquela ocasiáo alguns caiabis 
haviam chegado ao lugar ávidos por ganhar algum artigo, sobretudo teci­
dos. O certo é que, depois desse encontro, houve epidemia de gripe e vá­
rios morreram. Por isto recordavam este encontro com um misto de 
agrado e desgosto. 

Quando o grupo chegou a maloca de Kusiari ( 18.6.1955), foram 
bem recebidos, apesar de que "muitos nunca viram um civilizado". De fa­
to, alguns caiabis deste grupo haviam estado no Pará, por exemplo um tal 
Maneláo, e outros haviam se relacionado comos do Posto José Bezerra, 
por um caminho que ligava as cabeceiras do Rio dos Peix~s com o Rio 
Branco, afluente do Rio Verde. Por estes diversos condutos já haviam si­
do introduzidos, a~da antes da entrada de "civilizados", algumas roupas, 
facas, machados e até cachorros. O Pe. J oáo permaneceu nas aldeias du­
rante um més e voltou pelo Tatuí até o Arinos. Ababco do Salto encon­
traram a frente pioneira do seringa! de Benedito Bruno. "Alguns serin­
gueiros se tinham dispostos a atirar nas nossas duas canoas de casca, tri­
puladas por índios meio nus, urucunizados. Felizmente aconteceu a con­
fraterniza~áo." 

No ano seguinte, 1956, se instalava o barracáo Santa Cruz, acima 
do Salto de Tatuí, no lugar de um acampamento de ca~ e pesca dos 
caiabis. Deste barracáo baixava a borracha em tropa de burros, até ao pé 
do Salto, e levava as mercadorias e alimenta~o para cima. Estava 
também o barracáo de José Rosa, a 25 km da desembocadura do Rio dos 
Peixes, já no Arinos. Alguns caiabis se sentiram logo atraídos pelo género 
de vida do seringal, a cujo servi~o entraram espontaneamente. Iniciava-se 
assim um movimento de dispersáo e um processo de assimila~áo de pautas 
"civilizadas", que afetariam -rapidamente o modo de ser desses caiabis. 

Alguns caiabis acompanharam também o Pe. J oáo nas expedi~óes 
de pacifica~áo dos índios chamados entáo de canoeiros, e boje conheci­
dos como erigpactsas. 

Dois deles - Mairerü/José e Masi'e ou Takapeiron/Sebastiáo -
estavam com ele, quando ·se deu o primeiro contato pacífico e o primeiro 
intercambio comos erigpactsas, no dia 30 de julho de 1957. 

O barracáo de José Rosa foi entr_egue ao Pe. J oáo, que o inaugu­
ro u como Posto Santa Rosa, no dia 2 de julho de 1958, destinando-o a as­
sisténcia dos erigpactsas pacificados. 

Os caiabis vinham trabalhar nas ro~s em troca de presentes, com 
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isso o número de caiabis que ali vivia aumentou de tal modo que, em 
1960, eram 22 e só 21 erigpactsas. 

Desaven~as e conflitos surgidos entre as tribos, culturalmente táo 
diferentes, aconselharam sua separa~áo. Vendo-se que os contatos indis­
criminados com a popula~áo de seringueiros e colonos se tornavam su­
mamente prejudiciais, saiu a proposta de levantar um posto de assisten­
cia, reservado aos caiabis, abaixo do Salto, em um lugar que eles mesmos 
indicaram. Assim, nos dias 11 e 13 de abril de 1960, os caiabis de Santa 
Rosa retornaram ao Rio dos Peixes. 

O diário do Pe. Joáo se refere a funda~áo deste posto nos seguin­
tes termos: 

9.8.60 - Nesta data inaugurou-se o posto dos caiabis, como nome de (Aldeia Caia­
bi [riscado)] ou P. A. l. Padre Reuss, junto a aldeia Tatuí. Chegaram no ~im chamado 
Po~o o R. P. Edgard Schmidt, superior da M.issao Jesuítica de Diamantino, e o Pe. Joao 
Ev., missionário da regiao ... Fomos recebidos por Tabá, índio caiabi que até faz pouco auxi­
Iiou no Posto Santa Rosa. 
Presentes na aldeia: 

1° rancho: Meao, 4 pessoas em Santa Rosa, por estar 
atacado de catapora 

2º rancho: Xico c/mulher e 4 crian~s 
3° rancho: Yuporí com duas mulheres, 2 mocinhos e 

3 crian~as 
4º sem rancho: Simao com mulher e 1 menina mais 1 

menino, Tabá mais um menino 

4 pessoas 

6 pessoas 
8 pessoas 

6 pessoas 

24 pessoas 

Existía urna roda de Meao, outra do Xico ... Deixei alguns remédios, e algu'1S man­
timentos ... Vem na saída a Utiariti: Peacai, Cavé, Cutap, Cataiyup ... Combina~o: aumento 
da ro~ e casas melhores para eles mesmos. [Obs. a visita de funda~o. Houve urna forte 
onda de catapora. Decisivo para a fixa~o era a a~o de Tabá, que trouxe o Pai, Yuporí, e 
do Xico que fez a primeira ro~ (genro de Yupon')]. 

Um censo de 1961 (dezembro) é bastante revelador das mudan~as 
ocorridas na sociedade caiabi do Rio dos Peixes. Presentes no Posto de 
Tatuí 36 pessoas, porém onze estavam ausentes ocasionalmente e quatro 
adultos e seis jovens tinham ido a Utiariti. Nas antigas malocas, acima do 
Salto, ficavam urnas 26 pessoas junto a Temeoni. Um total, pois, de 62 
pessoas, daquelas 108 que viviam ali em 1955. Haviam morrido alguns 
caiabis, em conseqüencia de enfermidades trazidas pelo contato, porém 
essa drástica diminui~áo se devia sobretodo ao movimento de dispersáo, 
facilitado pela mera situa~o que oferecia empregos e oportunidades 



504 KARL VON DEN STEINEN: UM SÉCULO DE ANfROPOLOGIA NO XINGU 

muito cobi~das pelos caiabis. A dispersáo e a ausencia afetaram princi­
palmente a vida cultural, que, para desenvolver-se, neeessita urna densi­
dade demográfica adequada. O cerimonialismo foi radicalmente reduzi­
do e náo se realizaram mais inicia~óes. 

A oscila~o dos habitantes de Tatuí era bastante grande: 45 em 
1963 ( 6 mar~), e quatorze meninos em Utiariti; 32 em 1966, e 22 em 
Utiariti (náo se conta na última cifra a aldeia de Temeoni, que estava re­
duzida a dezenove pessoas e nem os onze desaldeados ). . 

Entre 1960 e abril e mar~o de 1963, o missionário só pOde realizar 
seis visitas e estadías. Entre junho de 1963 e junho de 1964, incrementou 
as visitas a oito. 

Como já foi dito, em 1966 foi levada a cabo a Opera~o Caiabi, de 
especiais conseqüéncias para esta na~áo indígena. A Opera~o foi diver­
samente conceituada pelos Villas-Boas e pela Missáo de Diam::tntino. Pa­
ra Villas-Boas, se justificava pela pressáo que exerciam os seringueiros e 
outros no hábitat caiabi. A perda do hábitat tradicional lhes parecía irre­
versível. Também, oomo transpareceu em urna reportagem da revista 
Realidade, o trabalho missionário da Igreja Católica era criticado como 
desintegrador das culturas indígenas, e incapaz de resolver o problema 
indígena. 

Para o missionário de Tatuí, náo era necessário abandonar o ter­
ritório, apesar do processo de destribaliza~áo e ·marginaliza~áo, encon­
trado em pleno andamento no Rio dos Peixes. Tratava-se, dada a forte 
tend~ncia dos caiabis de quererem relacionar-se com a nova popula~áo, 
de preparar os índios para superar positivamente o choque cultural, e le­
var a urna certa autonomía sócio-econOmica, que tinha em conta a vizi­
nhan~ dos civilizados. 

De fato, sem nenhuma coordena~áo de ambas as partes, a divisáo 
foi consumada, sendo a na~o caiabi a principal prejudicada. Por muitos 
anos, a comunica~o dos grupos foi dificultada. Somente em 1978, urna 
comitiva de oito caiabis do Xingu visitou sua gente de Tatuí, havendo in­
tercambio de material cerimonial e dias de festa. 

A partir de 1966, separados os caiabis do Xingu dos de Tatuí, o 
histórico de contato segue linhas independentes. 

Para os de Tatuí, pode-se assinalar duas séries de f enOmenos espe­
cialmente significativos: presen~a missionária na aldeia, e relacionamen­
to relativamente intenso dos índios co~ a popula~o brasileira, cada vez 
mais próxima. 

Neste período a presen~a missionária se intensificou e se sistema­
tizou. Desde 1967 o Pe. Joáo passa a morar habitualmente em Tatuí. 
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Quatro voluntários da OED colaboraram, a partir desse ano, em setvi~s 
de assistencia sanitária e de desenvolvimento técnico. 

Passam a morar também na aldeia de Tatuí, nesse mesmo ano, de-
' zoito indivíduos remanescentes da quase extinta tribo dos apiacás ou li-

gados a eles. 
Desde 1966 eom~ram a reintegrar-se alguns caiabis a sua comu­

nidade de origem. É por isso que no Xingu tem antigos alunos de Utiari­
ti, como Nawé, Canísio e outros. O movimento se intensificou em 1968, 
quando a Missáo se propóe a fechar Utiariti como centro de educa~o 
intertribal. 

Quatro caiabis, que voltaram de Utiariti, passam a fazer parte, jun­
tamente com Pe. Joáo e os quatro voluntários, da equipe de promo~o 
("turma de promo~áo"). De 1970 a 1973, membros da OPAN trabalham, 
junto com os da OED, no voluntariado. Interrompida a presen~a dos vo­
luntários, a 20 de maio de 1975, duas irmázinhas da !maculada Con­
cei~o assumem a assistencia sanitária e a instru~o escolar. De 1976 a 
1978, estiveram presentes também na aldeia lingüistas do Instituto 
Lingüista de Veráo {IL V), que fizeram um levantamento da língua caiabi 
e criaram subsídios para o ensino escolar e religioso dos caiabis. Tiveram 
que interromper o trabalho ao findar o convenio que mantinham com 
a FUNAI, e a náo renova~áo do mesmo. Confeccionaram diversos mate­
riais lingüísticos. 

A convivencia com os apiacás, dentro da mesma aldeia, conduziu a 
tensóes, especialmente devidas ao desnível nos processos de contato com 
a sociedade nacional, e assim foram levados a viver em outra aldeia, na 
margem oposta do rio, sem cortar as rela~óes, tanto assim que alguns 
caiabis casaram com apiacás. 

Durante a fase de colabora~o com os voluntários, se desenvol­
veu uma série de projetos, que geralmente incluíam a mecaniza~o do 
trabalho. Foi montada na aldeia uma oficina de carpintaria e mecani­
ca. Estes projetos, ainda que aprovados pela comunidade, pode-se di­
zer que eram mais "obseivados do que assumidos". Este contato com 
a técnica náo se consolidou quando desapareceram os incentivos exte-

• r1ores. 
No trato com os caiabis, os agentes da Missáo viveram, em grau 

diverso, a problemática e diretrizes da lgreja pós-conciliar, no sentido 
de afirmar ª· autodetermina~o do povo e sua autonomía sócio-econó­
mica. Com o CIMI (Conselho Indigenista Missionário ), estes esfor­
~os encontraram um órgáo de estrutura~o do movimento missionário já 
iniciado. 



506 KARL VON DEN STEINEN: UM SÉCULO DE ANTRO PO LOGIA NO XINGU 

Com a instala~áo de fazendas na proximidade da reseiva, e o 
surgimento de cidades nas redondezas - Juara apareceu a 54 km, em 
1973 -, as rela~óes com a sociedade tem um aspecto diferente do da 
época dos seringueiros. Em geral, os caiabis sáo recebidos amistosa­
mente, ainda que ocorram abusos de explora~áo nos servi~os prestados 
e na comercializa~áo e troca de produtos, que provocam ressentimentos 
neles. (Entre os caiabis e tatuís, a changa nas fazendas e estancias é 
rara e de curta dura~áo; e quando ocorre, é para procurar dinheiro ou 
artigos que supóem dinheiro. Fazem visitas as mesmas fazendas, com 
o fim de trocar alguns produtos.) Os caiabis, especiahnente alguns 
homens adultos, váo a cidade de Juara - sede atual do município - pa­
ra fazer compra~, quando, de urna maneira ou de outra, tenham conse­
guido dinheiro, e para tratamento médico-hospitalar em casos mais 

' graves. As vezes, por motivos similares, váo a Diamantino ou Cuiabá. 
Os casos de servi~s nas fazendas vizinhas, Agrotep, Bela Vista, Marin­
gá e outras, tem se tomado raros e de curta dura~áo, porém visitam-nas 
de vez em quando, para troca de produtos, geralmente de ca~ e pesca, 
com artigos de fora. 

Nos contatos com a sociedade envolvente, o caiabi se mostra muito 
social, e estabelece facihnente rela~óes de amizade, o que náo impede 
ressentimentos, quando se sentem explorados ou desprezados. 

A busca de contato com a sociedade envolvente parece tornar-se 
urna amea~a para sua identidade étnica, e para suas terras sempre cobi­
~adas. 

Segundo o Pe. J oáo, verifica-se também que o grande fator do 
solapamento cultural dos caiabis náo é só a avidez de coisas e um modo 
de vida novos e sua inexperiencia . financeira, porém náo menos sua 
impaciencia e o náo querer conformar-se com um esfor~o ordenado e 
permanente, necessário para superar harmoniosamente as divergencias, 
e dinamizar as convergencias culturais mútuas, que caracterizam o 
ambiente humano em que se encontram os caiabis com a maioria das 
tribos brasileiras. 

' 
Outro "breque" a sua forte vitalidade, encontram os caiabis de Ta­

tuí, mais que os outros grupos de sua tribo, nas tensóes internas provoca­
das pela desigualdade . de educa~áo em sua adolescencia. Se tem vanta­
gens, está tentando valer-se delas para vender-se ao civilizado opressor, e 

• projetar-se entre os próprios companheiros. Assim o companheirismo, 
"esteio" básico da solidariedade tribal, torna-se um elemento destruidor 
da própria estrutura tribal. 
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Situa~áo das Ten-as 

A reserva caiabi foi criada pelo Decreto n° 63 '368, de 8 de outubro 
de 1968, junto com as reservas dos tapaiúnas (bei~s-de-pau ), nambiqua­
ras, erigpactsas, ( canoeiros ), apiacás, iranches e parecis. N aquela época 
todas estas tribos estavam ligadas diretamente coma Missáo de Diaman­
tino, e foi esta que encaminhou as propostas que pareciam satisfatórias e 
adequadas para esses povos indígenas. Por aqueles anos, e_ no que respei­
ta a reserva caiabi, a área parecía suficiente, tanto mais que o movimento 
de seringueiros havia diminuído consideravelmente, e o avan~o agrope­
cuário náo representava urna amea~. A popula~o brasileira mais pró­
xima era Porto dos Gaúchos, a uns 100 km, e tinha dificuldades em afir­
mar-se social e economicamente. 

A partir da década de 70, o movimento de coloniza~áo se intensifi­
cou notavelmente. Foram aparecendo os núcleos de Novo Horizonte e 
Juara (1973), já mais próximos da reserva, e se instalaram fazendas de 
agropecuária extensiva nos limites dela. A demarca~áo da reserva se fa­
zia necessária. Entretanto, se constatou que a cabeceira do Jaú se encon­
trava a urna distancia muito maior que o pensado, e, de acordo com os 
índios, se propós urna modifica~áo, que de fato resultou na perda de urna 
área considerável, mas parecía insustentável ter que manter urna linha 
seca táo larga e extensa. 

Assim, pelo novo Decreto n° 74 477, de 29 de agosto de 1974, se al­
teravam os limites das reservas caiabi e apiacá. A área caiabi ficou entáo 
com 47 450 ha, comos seguintes limites: 

Ao norte: partindo da confluencia do Córrego ou lgarapé Armindo com o Río 
dos Pebces ou Tatuí, sobe este rio pela sua margem esquerda, até a sua con.fluencia com 
o Córrego Jaú. Leste: sobe este córrego, por sua margem esquerda até o porto de coorde­
nadas 57°21'45" W e 11°07'38" S, numa extensao aproximada de 24 km. Sul: deste pon­
to por urna linha reta e seca até as cabeceiras do Córrego Olívio, e daí até as cabeceiras do 
Igarapé Figueira e do Córrego do Posto. Oeste: deste por outra linha reta e seca vai até as 
cabeceiras do lgarapé ou Córrego Armindo. Deste ponto desee este córrego por sua mar- . 
gem direita até sua confluencia com o Río dos Pebces. 

Esta área foi efetivamente demarcada em 1975, sendo executor, por 
parte da FUNAI, o Sr. Ronaldo Quirino do Nascimento, e os trabalhos to­
pográficos foram entregues a firma Plantel. Quando se fez esta demar­
ca~áo, várias picadas velhas já mostravam intentos de invasáo. O períme­
tro da ·área está calculado, no mapa confeccionado em 8 de dezembro 
de 1975 pela Plantel, em 113 913,35 me a extensáo em 47 450,4136 h,á. 

I 



KARL VON DEN Sl'EINEN: UM SÉCULO DE ANfROPOLOGIA NO XINGU 

Os limites da reserva, pelo lado do córrego Armindo, foram con­
testados pelos donos da vizinha fazenda Maringá, do Sr. Alberto Filipak 
( conhecido como "japones"). No mapa cadastral do município de Porto 
dos Gaúchos, o lote figura com a denomina~o Atrubal. As diferen~as fo­
ram resolvidas com a interven~o do Pe. Antonio Iasi {CIMI) e do Sr. 
Ronaldo Quirino do Nascimento. Os primeiros donos haviam colocado o 
córrego Armindo muito mais ao sul, comendo quase toda a reserva. O Sr. 
Ronaldo, nos trabalhos de demarca~o de 1975, mandou queimar os ran­
chos da fazenda localizados na parte reivindicada pela reserva. 

Ultimamente a fazenda Maringá pretendeu ganhar o~ caiabis para 
que permitissem usar de novo a área de onde foi desalojada, em um novo 
intento de se insinuar dentro da reserva. 

O caso mais sério foi, sem dúvida, corn a Agrotep, fazenda situada 
sobre a margem direita do Rio dos Peixes e limitada com a reserva 
apiacá. Desde seu estabelecimento em 1971, já teve vários donos e qua­
tro diretores-presidentes. A vizinhan~ desta fazenda com a reserva 
apiacá tem causado conflitos pessoais e jurídicos. Pelo que toca aos caia­
bis, a fazenda, abusando de urna permissáo temporal, que lhe fora con­
cedida para passar o gado por urna esquina da reserva, chegou a instalar 
um curral na dita esquina, usou a madeira do lugar e estendeu urna corda 
de a~o com poste (mouráo) dentro da reserva. Os caiabis náo admitiram 
tal invasáo, e em 1979 soltaram a corda. A FUNAI interveio também em 
1981, proibindo definitivamente a passagern para o gado, e dando ordens 
para que a fazenda retirasse da área as suas coisas. Os caiabis, por sua 
vez, exigiram o respeito a seus direitos e indeniza~áo pelos prejuízos. 

A linha seca no limite oeste, com a extensáo de 30 km é, na atuali­
dade (15.4.82), a mais exposta a invasóes, tendo várias tentativas de in­
trusáo, que querem justificar-se no descuido da limpeza da picada de­
marcada e aberta em 1975. É previsível que, nos próximos meses de seea, 
a pressáo se fa~a sentir mais. Os caiabis, por sua índole sociável, recusam 
o conflito aberto, porém em certos casos assumiram atitudes bastante 
firmes, ainda que náo constantes. 

Preve-se um sério conflito a respeito de urna área que náo foi de­
cretada, porém que é ocupada pelos caiabis e faz parte de seu hábitat 
tradicional, e é necessária para sua sobrevivencia cultural e económica. 
Desde 2 de setembro de 1978, está encaminhado na FUNAI um projeto 

. ' 
de amplia~áo das reservas caiabi e apiacá (que, no caso, constituem urna 
unidade ). A área reclamada, urna franja de terreno de uns 3 km de largu­
ra, paralela ao Jaú, em todo trecho que constituí limite atual da reserva, 
25 km, é o único modo de assegurar vários elementos da subsiStencia 
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caiabi. Aquela zona é abundante em ·peixes, tem um pequeno taquaral do 
qual se abastecem para flechas, e árvores seringueiras. A perda da mar­
gem direita do Jaú expóe este afluente do Rio dos Peixes a uma explo-

' ra~o intensiva de pesca alienígena. O taquaral sofreu repetidos destro-
c;os por estranhos que o incendiaram. 

Desde 1981 os trabalhos de constru~o de uma hidrelétrica tem 
entrado em fase de execuc;áo. 

O Salto de Tatuí, onde está sendo construída a represa, está den­
tro desta área reclamada pelos caiabis e apiacás. As rela~óes das empre­
sas e seus trabalhadores com os caiabis, ainda que apenas iniciadas, se 
manifestam problemáticas: salários náo pagos, presen~a indevida na al­
deia, pesca intensiva e ilegal na área do Salto, corte de paus e madeiras, 
acampamento projetado sem prévio aviso, e que trará comportamento 
abusivo. 

Foi fmnado um termo de comprornisso entre a FUNAI e a SIBAL 
(Sociedade Irnobiliária da Bacia Amazónica Ltda. ), no dia 25 de agosto 
de 1977, a fim de respeitar urna franja de terra intermediária comas re­
servas, impedir a polui~áo dos afluentes do Rio dos Peixes, controle da 
pesca indiscriminada, náo-intederencia nas reservas, náo atrair os índios 
para usá-los como rnáo-de-obra. 

Há urna carta da MIA, de 9 de maio de 1981, no sentido de urgir a 
demarca~o da área, sobretodo no momento em que o Presidente autori­
zou a constru~o da Hidrelétrica do Salto. Reclama-se da devastac;áo pe­
riódica do taquaral. 

A SIBAL se comprornetia, por documento público, a respeitar a 
ecologia de uma zona colidante corn as reservas. 
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